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U n i ã o f r a t e r n a l ! 
Estamos na alvorecer de uma 

época em que o i habitantes da 

Terra começam a sentir o anseio 

de legitima unidade espiritual en-

trr todos ot cristãos que Invocam 

\ o nome de Jesus e pretendem en-

contrar a presença de Deus na 

prática do bem sem fronteiras, 

estabelecendo assim o reinado do 

amor entre os povos de todas as 

raça*. 

Em todos os campos onde Im-

peram «s disposições de servir 

aos necessitados, Jesus está pre-

sente, sorrindo aos que se devo-

tam ás crianças, aos que buscam 

a|udar aos doentes, aos que 

fizeram amigos doa velhos e dos 

jovens. A união fraternal será 

sempre o sonho aublime do Na-

zareno, sem a qual a evoluçio 

infinita jamais se realizará entre 

os homens. 

A cada servidor do bem, nc 

vastidão da Seara, o Mestre as. 

slstirá com seu olhar misericor-

dioso. O exemplo deixado na es-

trada cristã ainda não floresceu 

; na alma das geraç&es, apesar da 

I secular recomendação do Envia-

do Celeste. 

Para a conquista da paz e da 

fraternidade, seria indispensável 

de Jerusalém. Segundo alguns 

escritores, jesus foi um sndarl-

Iho, um quase Judeu Errante. 

Sus vida foi uma longa odisséia 

evangelizadora. Nasceu durante 

uma viagem e não na estalagem 

onde não havia lugar para rua 

futura mãe. Ê conduzido ao colo 

para o Egito, voltando mais tar-

de para a Gallléla. De Nazaré 

viaja sempre: na Páscoa. em Je-

rusalém, encontra-se com Jo io 

no rio Jordão, e segue para 

o deserto e para" os <0 dias de 

fome e de tentação. Peregrina de 

novo, de cidade em cidade, de 

aldeia em aldeia, através da Pa 

lestina. Transitou pela tetrarqula 

de Felipe, em Betsaida, em Ga-

dara, em Cesaréia, na Peréia de 

Herodes Antipas. Na Judéia de-

morara-se pouco, de preferência 

em Betlnla, Jerusalém ou Jeiicó, 

Surge na Fenícia. nos arredores 

de Tiro e de Sidon, no cimo do 

Hermon, na Síria. Foi sempre o 

peregrino sem lar e sem repouso, 

exilado por amor dentro da pró-

pria pátria ! Sem uma pedra pa-

ra repousar a cabeça, sem leito 

para deitar-se nem casa de re-

sidência. Sua verdadeira casa fo-

ram as estradas, seu leito a va 

Em plena realização do Con-

gresso Brasileiro de Jornalistas 

e Escritores Espiritas, ocorrersm, 

na data de 31 de março deste 

«ao. duas solenidades expressi-

vas na sede da Federação Espi-

rita do Estado do Rio de Janei-

ro. em Niterói. 

Uma foi a solenidade de pos-

se da nova Diretoria dessa cara 

de princípios morlgerados e coe-

rentes com os postulados da 

Doutrina Espirita; a outra sessão, 

comemo:atlva na segunda noite 

programada pelo Ctngresso, que 

^ teve em dr. Carlos de Brito lm-

bassahy sua sita expressão de 

dinamismo e realidsde. 

| Na de posse, envestlu-se no 

ca>go de Presidente da F E E R J 

o preciaro e operoso dr. Flcrla-

no Moinho Peres e também to-

maram posse os demais elementos 

. da administração dessa casa. A 

Teerã ? 'seguinte foi de continuidade já 

Quetr pode sondar os desi-, d e p r a x e compensadora em nos-

gnios de Deus ? A boa nova s a s concentrações espiritas, qusn-

José Russo 
espalhassem pela face da 

teria que chegar ao coração de 

todas as raças, l e u tempo fixa-

do, e sem perda de uma vírgula. 

Hoje, nós, cristãos, devemos 

perguntar-nos te Jesus já nas-

ceu para nós; se estamos sentin-

do o calor de sua mensagem de 

amor aos nossos semelhantes, se 

estamos dispostos à prática de 

seus ensinos e se realmente o 

amamos junto aos irmãos de jor-

nada, angustiados pelas prova-

çôes humanas. 

Eoalnou-nos o eiercirio de va-

lor lmperecivei que dlmana da 

" glória de ser útil 
sempre, de vez que 

do se reserva as coitadas para 

as p-omoções doutrinárias e par-

tes artísticas, oportunidade em 

que o público participa desses 

acontecimentos. 

E a valorização da parte lite-

rsandato espiritual, tornado lm-

perecivei. Deollndo Amorim, com 

argumeotoa socratianos, demoni-

trou àquele seleto e numeroso 

auditório quanto está atual e 

ajustada a Doutrina revelada por 

intermédio de Kardec. Seus fun-

damentos num silogismo de estru-

tura subordinaram-se á lógica do 

raclonalista sereno. Dessa manei-

ra, os participantes dessa tertú-

lia souberam sentir a autenticida-

de de um sistema de doutrina 

por obras básicas a Integrarem-

se perfeitas na própria cosmogrf-

fia sideral. Essa palestra, digna 

de uma monografia, deve ainda, 

já que foi gravada, ser divulga-

da pelo Brasil e pelo mundo to-

do. Seus conceitos exprimem e-

xatamente uma resposta eloqüen-

te aos que insistem em dizer que 

a obra iardeciana está supera-

da . . . Após, Noraldino de Me-

lo Castro, o bom mineiro, tam-

bém autêntico como Presidente 

do CBJEB , trouxe contribuição 

erudita e histórica sobre a vida 

e os últimos dias de atividade 

terrena do Mestre Llonês. Reve-

lou ao público farta documenta-

ção em favor dos fatos desea 

rolados dessa existência aposto-

ro-tnuslcal foi multo bem orga- lar I A s pesquisas do talentoso 

nlzada pela direção do musicista 

Norberto Herdy Boechat. E foi, 

assim, um ambleote de vibração 

fraterna e intensa comunicação 

de sentimentos afins, que dois 

expositores de nossa doutrina 

assomaram a tribuna nesse dis. 

Dois oradores losignes que, den-

de servir ^ t r 0 d a atual geração, sustentam 

caridade j 0 f o g o v | v 0 d a Doutrina Conso-

é a chave que abre as portas da l a d o r a p O I a m e l t ! . p r o f D t o . 

espiritualidade superior, alvo su-

premo de to^aa as criaturas que 

transitoriamente passam pela es-

cola da Terra. 

Cultivemos a fraternidade, am-

lindo Amorim e dr. Noraldino 

de Melo Castro. Deollndo falou 

na solenidade de pesse da Dire 

toria da Federação Espirita do 

Estado do Rio de Janeiro; No-
parando-nos mutuamente. N ã o l r a | d i n o Castro como orador 

nos respeitarmos uns aos outros,' Ia de um campo, repousando no 

cultivando a harmonia no meio; banco de uma barca ou à som-

iblente em que fomos chama-

dos a servir. 

x - X - x 

Quantas biografias sobre o 

Cristo surgiram dentro dos tem-

pos, esds qual trazendo detalhes 

pouco divulgados I As várias 

" Vida de /esus " que pudemos 

folhear, de autores de várias re-

ligiões, apresentam o Cristo co-

mo autêntico embaixador do Pai. 

A história de sua vida ê relem-

brada por escritores que perlus-

traram os seus passos, desde a 

carpintaria de Nazaré até a cruz 

bra de uma oliveira 1 . . . 

x- X - x 

Eis, em linhas gerais, estima-

dos irmãos, os traços da missão 

de Jesus, na difusão de sua dou-

trina. 

Por que Jesus se fizera nô-

made, percorrendo agiomersdos 

humanos, sem descanso e alheio 

ao conforto e bem-estar I Qua l 

a razão dt semelhante peregri-

nação ? Seria, porventura, o de-

ver de espalhar a mensagem do 

céu no seio daqueles povos, pa-

ra que mais tarde os discípulos 

fraternidade de casta, fraternida-

de de programas e propósitos 

falsos, mas sim fraternidade que 

trabalha e ajuda, compreende e 

perdoa, entre a humildade e o 

serviço que asseguram a vitória 

do bem. 

Atrndemo-la onde estivermos, 

recoidando a palavra do Senhor, 

que afirmou com clareza: " Nis-

to todos conhecerão que sois 

meus discípulos, se vos amardes 

uns aos outros . " O reino de 

Deus deve começar na vIJa in-

tima. 

Que o anjo da Fraternidade 

inspire a todos aqueles que plan-

tam nos corações aflitos a ale-

gria de viver, cuja sementelra 

enriquecerá os caminhos dos 

scareiros de última hora 1 

escolhido pelo V Congresso Bra-

sileiro de Jornalistas e Escritores 

Espiritas, na data ccmemorativa 

do desencarne de Al lan Kardec. 

Dois pensadores que são expoên-

cla da filosofia moderna e da 

jurisprudência universal colidiram 

seus temas sobre a personalida 

de marcante do Codificador e i 

importância de sua obra no Mun-

do, a qua l teve do Alto um 

jurista, valor inconteste das filei-

ras espiritistas, demonstraram seu 

zelo de homem estudioso, eufa 

preocupação ê rer útil ás ava-

liaçóes históricas e sociológicas 

de nossos dias. Falou do sábio 

que recebeu a incumbência do 

Plano Superic r para oferecer-se 

so M u n d o como premissa do 

Espirito Congelador. Quem co-

nhece Norald ino de Caatro, den-

tro de sua modéstia e aeu tem-

peramento amoldado áa conclu-

sões da verdade, sabe avaliar a 

quanto é capaz esse vsloroso 

idealista. Em dsdos Instantes, 

sua preleção ganhou brilho dr 

eloqüência, que se comunicou em 

vtbiaçõrs aos que lhe ouviam. 

Essas duas palestras são dua* 

orações equivalentes s páginas 

de valorização, que devem caber 

no documentário histórico do 

próptlo Congresso, como ensi-

namento) de princípios destins-

dos soa homens emancipados. 

Agnelo Morato 

Nova Diretoria do Centro Espírita « Joana 

D'Are», sito à rua Fel. de Iiima n.o 1421 
Após ss eleições do dia M de 

março de 1972, ficou assim 

constituída a Novs Direção do 

Centro Espirita " Joana D a r c "s 
Presidente - Júlio Barbosa 

Li ra de dois corações 
Dois corações de poetas, uni-

dos, são cordas de uma lira de 

fraternidade. Irmãos na fé. mos-

tram que também os enlaça a 

Poesia, a Poesia imortalista, que 

em tudo vê a grandeza do Es-

pirito, e exalta Deus, o Bem, o 

Amor: Celso Martins e André 

Fernandes. 

O primeiro, todo coração (an-

tes ofereceu aos seus smlgos, 

aos que não desdenham ss mu-

sas, migalhas do coração, sone-

tos - 60, so todo -, a lguns de 

fundo espirita), volta com os 

seus anseios de moço, anseios 

de um corsçSo, a afirmar-se o 

poeta que ê da Arte Eterna, de 

/aspiração Espirita, de Ideal 

Cristão - títulos de suas cantigas, 

O segundo, espanhol de nasci-

mento, mas brasileiro - e para-

naense - pelo espirito, prefere 

se» o Poeta Sertanejo, uma es-

pécie de pastorzlnho ( apesar dos 

seus quase oitenta janeiros ) do 

mundo trovsdoresco, que viu a 

Estréia de Beltm e, com os 

Acordes de minha lira, está fir-

me nas lutas da vida, sempre a 

cantar, em quadras que têm mul-

to do gosto popular, a poesia 

que salva. 

Sobre André que, por último, 

publicou Sementes no Pedregu-

lho, sempre trovas e que são, em 

verdade, sementes caldas em boa 

terra, a produzir cem por um -

já me referi em várias crônicas 

e tive a honra de apresentar, 

em Edições Letras Espliitas, sua 

poesia evangelizada, aquele seu 

Ettrtla de. Belém. E um poets 

que se realiza t o cantigas, sem-

pre louvsndo o Senhor, nums 

Orãçto de Poeta, convocando a 

massa para servir na revolução 

de luz e. em desabafos, reprime 

os abusos da sociedade em nos-

so tempo, e clama contra os er-

ros dos homens, divulgando, tam-

bém, desta vez, versos autobio-

gráficos. Canta: 

X 

N o lado esquerdo do peito 

Tenho uma coisa que vem 

Dizendo ao lado direito: 

Trate de fazer o Bem . . . 

X 

Toda a ventura consiste 

em fazer o bem na vida . . . 

Assim, tem de ficar triste 

quem esta verdade olvida . 

X 

Todo sofrimento ê multe, 

O pagamento, direi, 

Q u e - por justiça - resulta 

Das Infrações contra a L e i . 

X 

E Celso casta, trovador 

bons; 

X 

dos 

Se terminasse esta vida 

no fundo da sepultura, 

não merecia vivida, 

nem buscar vivê-la pura. 

Celso é um sonetista de valor. 

Alguém que tem " uma mensa-

gem a levar a Garcia " e fá-lo 

desejoso de que os seus Irmãos .Teixeira 

cm Cristo tenham lur, mais luz. j 

Ag-ada o " Sone t o para meul 

filho que ainda não nasceu " 

( agora tem de mudar, que já 

nasceu: o Celslnho), e • 'Outo-

n o " , de doce lirismo, e " A u -

sência *', " Sonho de amor " e 

outros - versos de moço - agra-

dam em cheio. O prof. Celso 

Martins é, sim, em muitos dos 

seus versos, um pensador, um 

espirito sereno que entendeu a 

verdade de Jesus, e divulga, en-

tusiasmado, os en lnos do Divi-

no Mestre, e as verdades novas 

Sandoval $ 

Vice • Pres. Mancelita de An-

drade Vll lani 

1* Tesoureiro - Francisco Gon-

çalves Ferreira 

2° Tesoureiro - Celso Castro 
de Oliveira 

1* Secretário - Prof Oriovaldo 

de P. Sandoval 

2' Secretária - Euripa Salva-

dora Vital 

Orador: - Tarqulno Fabião 

Cordeiro 

Z< ladora - Franclsca Cândida 

t o s a de Andrade 

Conselho Fiscal: • Sebastião 

Camilo, José Batista e Eurlpedes 

que o Espiritismo revela. 6 um 

pregador e nejse aspecto deve 

persistir. Canta " A Lei do Fro-

g i e s so " , " A luz do Mundo 

In te i ro" , " A morte nada des-

trói " , " Bendita Dot " . . . 

Dois poetas, dois corações ti-

nidos no mesmo ardente desejo 

de servir ao Bem, servindo á 

Poesia, que é Deus presente nc 

mundo 1 

Clovls Ramos 
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Clara S i lbern ik - a primeira dama esperantista 
S t d* Roiália Zamenhof, mãe 

do dr. Luiz I-. Zamenhof, é con-
siderada a principal incentlvado-
ra da obr* missionária do crU-
dor do £speranto. o titulo de 
primeira esperantista cabe a d* 
Clara Si lbtmlk. que tornou-se a 
sua dedicada consorte. 

Na literatura esperantista há 
dezenas de obras biográficas so-
bre o dr. Zamenhof. porem, ra-
ras referências existem sobre d* 
Clara, cujo -desencarne ocorreu 
a 6 de dezembro de 1924, em 
Varsóvia, 7 anos após o desen-
lace do marido. 

D ' Clara Silbernik nasceu em 
Kovno f Lituânia), a 8 de de-
zembro de 1863. O seu pai. A-
leiandre SilberniJc, industrial de 
Kovno, é considerado o respon-
sável mais importante pela pu-
blicação da primeira obra * m e 
sobre o Ksperanto, denominada 
" Língua Internacional " ( Lingvo 
Internada). Esse fato se deu 
precisamente a 26 de julho de 
1837, em Varsóvia, sendo a data 
de 14 de julho, co-flumente men-
cionada. a correspondente ao ca-
lendário russo. 

O encontro * casual " entre 
dr. Zamenhof e d* Clara deu-se 
em fios de 1886, numa festa na 
casa da irmã de cf Clara. Bm 
março de 1887 estavam noivos, 
quando ela se inteiroo dos ideais 
do jovem médico judeu* O pai 
de Clara apoiou, com entusias-
mo, a Idéia do futuro genro, e 
ela pós á disposição do noivo 
todo o sen dote, para a obra do 
então chamado dr. Gsperanto 
poder ser publicada. A 9 de a 
gosto de 1887, casaram-se. D* 
Clara tornou-se então fiel cola 

(f 1 (a homerica periucto 

lí*nt L. L, /omrriiiuj kai S-ttw Ipera ZawienAwf-

Sitixwifc jt eSitauo A n ia OroAir-a UJC. IMt 

grande guerra mundial, no petio-

do de 1940 a 1942, na Polônia. 

Em 1889, d ' Clara e filhos 

foras para Kovoo, e dr. Zame-

nhof partiu para Kerson, Mar 

Negro, em busca de serviço. Po-

rém, em março ds 1890 estavam 

de novo juntos em Varsória. 

As dificuldades financeiras au-

mentavam. Bia 1894 foram para 

Grodao. época em que Tolatoi, 

grande pensador cristão e escri-

tor russo, manifestou-se a favor 

do Bsperanto. Devido a pobreza 

do caaai, o ar, Trompete, da 

Alemanha, Intervém, salvando o 

movimento esperantista. Final-

mente, em 1898 voltaram a Var-

sóvia, à rua Dzika, 9. em qnat-

teirio judaico, em casa bem sim-

ples. 

Apôs s desencarnação do es-

poso, s 14 de sbril de 19t7.els 

continuou a tomar parte ativa 

no espersntismo, comparecendo 

aos Congressos Mundiais. Em 

1924, após o Congresso de Vie-

na, adoeceu, vindo a falecer. O 

féretro saiu da rua Dzika. 9, e 

vários esperantistas falaram á 

beira do ta mulo, e como despe-

dlds os presentes cantaram o 

' Hino Esperantista. O túmulo do 

casal, plenamente restaurado pe-

los poloneses, é multo visitada 

na Polônia ( Varsóvia ). 

Dos poucos descendentes vi-

vos, ressaltamos o eng. L. Za-

menhof, neto do casal, e Hanjo, 

bisneta, que participaram, em 

1959. do I* Centenário do nas-

cimento do Pai do Eaperanto, 

festivamente comemorado na Eu-

ropa, especlslmente na Polônia 

( Varsóvia. Biallstok, etc.). 

A personalidade da biografa-

da foi brevemente pincelada por 

Privat. como "esplntuosa, alegre, 

enérgica, t de bom coração " . O 

dr. Zamenhof, logo após reconhe-

cer seu smor á causa, dedicou-lhe 

algumas Unhas em sus poesii 

esperantista "Meu pensamento', 

como: " Companheira no clu*): 

canta (já) o bino da esperança ' 

( Amikino en la rondo kantas 

kanton pri 1'espero ). 

Que esta pálida apreciação d i 

primeira dama esperantista slrvi 

de exemplo para todos casai', 

unidos por um Ideal, seja qual 

for. 

C. B. Pimentel 

boradora e esposa exemplar na 

vida difícil do casal, devido a 

extrema pobreza do dr. Zame-

nhof. O seu trabalho Inicial, co-

mo esperantista, foi de secretá-

ria eficiente, para atender a cres-

cente correspondência que che-

gava no lar, na capital polone-

sa. Fora também valiosa auxiliar 

no consultório médico do esposo; 

este atendia geralmente os judeus 

pobres da r«gl3o, miltat vezea 

sem nada exigir. 

O repouso merecido do casal 

somente ocorrru em 1905, du-

rante a viagem que fez à Fran-

ç t , durante o 1 Conaresso Mun-

dial de Esperaato, cm Boulogne 

sur Mer, e que grande sucesso 

alcançou. 

Os t i ts filhos, $ d i o , Sofia e 

Udia , faleceram durante a 2* 

M e l i i i i l i i e O l f a t i v a 

0 e s q u e c i m e n t o da p a s s a d a Celso Martins 

Trabalhei anos em um colé 
gio onde a n t e s e s t u d a r a ; 
E como colega de magistério,' 
havia uma antlgs professora doj 
estabelecimento, muito querida, 
não só pela simpatia que irradia-1 
va, como também pela maneira 
maravilhosa como ensinava a 
seus alunos do curso ginasial. 
Não direi seu no xe por motivos 
óbvios. Mâe d ' duas meninas 
encantadoras, por que não se 
de*se lá muito bem rom o espo-
so, morava com ela o seu velho 
pai, que era o mimo da filha e 
das netinhas . . . E auxiliava a 

v filha cuidando da casa e das 
pequenas durante a sua ausên-
cia. Pois bem, numa linda se-
gunda-feira de 196$, indo fazer 
compras para a filha, o velho é 
atropelado e morto por um ca-
minhão que entrou na rua em 
alta velocidade. Foi aquela tris-
teza em todo o Colégio, diante 
da rudeza da noticia. A citada 
professora estava desvairada em 
sua terrível provação. 

A convite do diretor do Colé-

gio (lider espirita ), ela esteve 

em ambientes esplritistas duran-

te algum tempo, refazendo-se do 

golpe sofrido. E uma vez. pales-

trando com a mesma, dizia-me 

ela não se conformar em sofrer 

a criatura aa Terra por causa 

de erros de outras vidas, quan-

do então não se recorda mais 

nada que se praticou, de bem 

ou de mal. 

Explicamos que o esquecimen-

to do passado é uma bênção de 

Deus. Tendo cada um de nós 

de acertar contas com a Vida 

pelos erros cometidos, a simples 

lembrança dos nossos disvarlos 

ser-nos-la um empecilho. Poderia 

inclusive dar-se o caso de um 

parente a quem tanto estimamos 

hoje e ao passado fora nosso 

terrível inimigo, e esta lembran-

ça não aos deixaria satisfeitos 

agora ao seu lado, em processos 

de reajustamento de ordem cát-

mica. 

Pois bem, pouco depois soube 

de um caso que ilustra esta tese. 

Um menino era o mimo da 

família. Criança linda e simpáti-

ca Muito esperta e dada. Agar-

rada com os pais e dos parentes, 

de cujo colo dificilmente se des-

grudava. Todavia, sem maiores 

explicações, nâo suportava a avô 

paterna. Era só ver a senhora e 

se punha a gritar, a chorar, hor-

rorizada, o que a deixava um 

tanto desconcertada . . . A outra 

avó ( a materna ), que era espi-

rita, um dia quis saber do me-

nino a razão daquela aversão, já 

que ele se relacionava bem até 

com conhecidos pela primeira vez. 

Ao que responde o menino, em 

prantos: - Pois a senhora não 

sabe que ela j t me matou?! 

Para evitar maiores constran-

gimentos, os pais do menino o-

cultaram da avó repelida o que 

o menino dissera: seria desagra 

dável, como se pode imaginar 

Ainda mais que ela não era es-

pirita. Pois bem, um dia, rsta 

mesma avó repelida lhe dá de 

presente uma linda camisa de 

malha, toda branca. Mas o me-

nino, logo que abre o pacote, 

atira o presente longe, a gritar. 

- Tirem, tirem Isso d a q u i . . . 

Vocês n i o estão vendo que está 

sujo de ssngue ? I . . . E se pós 

a chorar nervosamente. 

Claro que essa criança, com o 

passar dos anos, l<á gradatlva-

mente esquecendo disso tudo: 

talvez mesmo com o tempo não 

devotará tanta aversão á avô que, 

no passado, tudo Indica, s pre-

judicou. Mas agora eu pergunto, 

como argumenta o Espiritismo, 

n io seria então multo prejudicial 

para ambas as partes se o co-

nhecimento do passado lhes fos 

se conservsdo total mente ? ? 7 

Atenção, jovem espirita S 
A Mocldade Espirita de Franca comemorará, nos dias 12, 13 e 14/5/72, o seu 

JUB1LBU DE PRATA . Você que pertence ao quadro de associados, d í sua adesão ao 

movimento. Locai8 para adesão: S A O P A U L O — José Coelho Pina 

Netto - Av. Prestes Mala, S76 - 1° andar - sala 12 - Fone: 227-0130 -

FRA.NCA (SP) — Olavo Rodrigues - Rua Couto Magalhães, 2349 . Fone: M 131 

- Não deixe de participar desta festa de confraternização! -

( Médiuns especiais) 

A medlunldade olfativa ê uma 

qualidade medlanimica que se 

pode incluir na classiflcscto dos 

médiuns especiais, confirmando o 

que disse Kardec n' " O Livro dos 

Médiuns " , no Capltalo 15, Mé-

diuns Especiais: 

" Além das estegorias de mé-

diuns j t enumeradas, s mediu-

nidade apresenta uma série infi-

nita de variantes, que constituem 

o que se chama " médiuns espe-

ciais com aptidões particulares, 

ainda n i o definidas, abstraindo 

as qualidades e conhecimentos 

do Espirito que se manifesta . " 

A medlunldade olfativa é uma 

destas variantes, da qual, até 

agora, apesar dos nossos virios 

anos de experiência, só tivemos 

conhecimento de essos em um 

médium que, tendo Udo várias 

medlunldades, a começar pela 

vidCncla e curado» , se manifes-

tou nele, a principio numa ses-

são de efeites físicos, onde o 

médium, para esclarecer aos 

assistentes, ia descrevendo os 

movimentos e barulhos dos obje-

tos. uma vez que n i o se viam 

os espíritos. Num dado momen-

to, o médium " locutor " disse 

que, para provar que de fato e-

ram os espíritos, estava sentindo 

um cheiro cadavêrlro, caracterís-

tico de corpo enterrado, já em 

decomposição. Nesse instante, 

quando o médium falava, enche-

ram-lhe a boca de penas, tendo 

feito esforço para poder falar e 

contar o que estava havendo. 

Depois, a sessio transcorreu 

normalmente, continuando sem 

novidade. 

O mesmo médium, estando de 

dia em seu quarto, sentiu novs-

mente idêntico cheiro cadavêri-
co, porém, desta vez o odor de-
nunciava desencarne msis recen-
te, tendo se confirmado mais tar-
de, com s noticia de parente que 
havia desencarnado. 

Pela terceira vez, o mesmo 
médium, minutos antes de come-
çar a sus sessio domiciliar, per-
cebeu uma visto escura que pas-
sou em dlreçto ao lugat ds reu-
ni io, tendo recebido violenta 
desesrga de fluidos pesados, bem 
como a outro médium, e comu-
nicou aos presentes o que esta-
va acontecendo. Na bora de Ini-
ciar os trabalhos mediónicos, o 
mesmo odor de desencarnaçfo 
recente, porém mais forte, Impres-
sionou a medlunldade olfstlvs do 
médium, que ligou ao fsto a 
presençs de um amigo confrade 
recém-deseacaraado violentamen-
te por vontade própria. Feita a 
prece em seu favor e conseqüen-
te doutrinação espirita, o espiri-
to se retirou, levado pelos Men-
tores Espirituais da sessio, ali-
viando a atmosfera ambiente da 
reunião, que prosseguia no seu 
ritmo de paz e de amor ao pró-
ximo. 

Ao relatar estes fatos, n i o noa 

move outra Intenção sento a de 

levar ao conhecimento dos nossos 

confrades enslnsmentos que nos 

parecem novos, como disse Kar-

dec, demonstrsndo uma qusllds-

de mediúnica e manifestação da 

presença de espirito recêm-desen-

carsado, e mostrando que o es-

pirito trás consigo, impregnado 

no peMsplrito, o odor da matéria 

em dessgregaçto molecular, na 

sepultura, certamente quando 

não est i bastante evoluído. 

Wenefledo de Toledo 

Velhice ê experiência e sabedoria. E também amarga 

espera de Nova Vida, se n i o encontra aconchego familiar ou 

ambiêncla social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-

tram paz, conforto e alegria, graças à soa valiosa colaboraçio. 

Continue auxlliando-o. 

L A R D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

Gerente - Vicente Richlnho 

Rua I . Marques Garcia - 395 - C . P „ 65 - Fone 3318 

14400 - Franca - SP . 
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Pavor do misticismo I n g r a t i d ã o 
. n . 

N à o faz multo tempo, segun-

do certa Revista, um médico 

psiquiat ia do R i o de Janeiro 

rompareceu a um Congresso de 

Psiquiatria ( 4 " ) reunido em 

Madri , Espanha, e lã apresentou 

Estranha t e u , a qual {oi abre-

viadamente intitulada T T T (Ter-

sicore, Transe, Terapia ), cen-

tre outras coisas d i s s e : . . . " a-

ravés da observação feita - afir-

na o dr . Dav id Akstein - d u r a n 
e muitos anos aos transes ri-

uals brasileiros, pôde constatar 

ler sua prática uma forma espe-

lial de psicoterapia. O transe 

:inético, que ocorre naa seitas 

'splrltistas a f ro-bras i le i ras de 

J m b a n d a , de Q u i m b a n d a e do 

Candomblé, proporciona uma 

oleosa l iberação emocional be-

Béfica à vida psíquica de seus 

deptos " . 

Natura lmente o termo espirl-

sta foi citado tendo em vista o 

to de lidar com espíritos, e tam-

ém, em alguns lugares, Qu im-

anda e Candomb lé são a mes-

coisa. N ã o eDtremos porém 

m tais fundamentos; nosso ob-

tive é outro. N a d a nos deve 

aasar admiração hoje em dia. 

Idas , se um médico psiquiatra 

reconhece a liberação emocional 

benéfica, através o transe, pare-

e-noa ser isto um grande passo 

• anu lação d o conceito 

ma luco " para todos aqueles 

davam Incorporação a espl-

itos, e sté justificar a necessl-

ade da freqüência assídua < 

aconselhar o desenvolvimento 

mediúnico. Mas , embora n o caso 

fale de U m b a n d a e fins, de-

vemos compreender e não temer, 

pois, cada qua l se r i encaminha-

do, por efeito de próprio earma, 

à categoria mais af im, à classe 

mais condizente com nossa ex-

periência espiritual, seu grau de 

aproveitamento. 

Nosso I rmão X . sempre pron-

to a nos tirar a d í v i d a em mui-

tos pontos, operoso e sincero 

trabalhador do Aatral , certa feita 

deu a seguinte resposta a a lguém: 

— D iga aos nossos compa-

nheiros do Espirit ismo cristão no 

Brasil que eles receberam de 

Jesus um sagrado depósito, de 

se associar o Evange lho dr re 

denção às conquistas cientilicas, 

filosóficas e religiosas da Hu-

manidade. Insista para que apro-

veitem a gloriosa oportunidade 

em obras de amor. Q u e eles nos 

ajudem no benemérito serviço de 

educação e libertação daqueles 

a quem tanto devemos! M a s , 

ouça: avise-os para n ã o se a-

proxlmarem dos nossos benfei-

tores humildes como catredáticos 

orgulhosos e envaidecidos e sim 

como irmãos verdadeiramente 

interessados no bem. E , sobre-

tudo, diga-lhes que também nós 

estamos empenhados na mesma 

luta pela I luminação espiritual, 

mas que ao ensinarmos ao Pai 

Mateus e M ã e Ambrós ia as li-

ções acerca das leis de Kepler, 

dos movimentos de Brown e das 

ondas dê Marcon l , aprendemos 

Mocidade Espírita de Franca 

( Acróstico ) 

M ocidade diligente, 

0 rdeira, sempre estudiosa 1. . . 

C onstrulndo senda valorosa, 

1 nstrua-se, vive e sente, 

D espertando cm cada ser 

A alegria d o viver . . , 

D o A l t o vem tua mensagem: 

E studar, amar . . , coragem . . . 

E aplritlsmo é Dou t r i na , 

S ublime revelação I . . . 

F edagogis Divina 

I l um inando a razão. 

R eencarnação é seu lema, 

I mpõe-se como verdade, 

T raba lhando nesse esquema 

A o explendor da c a r i d a d e . . . 

F rança - Universo - Brasil . 

R eligiSes . . . Ecumenismo . . . 

A ba ixo os enganos m i l ! 

N uma humi lde estrebaria 

C eu se fez Crist ianismo, 

A lvorando o eterno dia: 

N ovo Século de Luz 

A l l an Kardec conduz . . . 

cora eles, por nossa vez, as ll-

ções de humi ldade, devotamenio 

e renúncia, nas qua i s já se di-

plomaram desde muito, n r gando 

a si mesmos, tomando a sua 

cruz e seguindo Nosso Senhor 

Jeaus - Cristo " . Ass im se mani-

festou nosso I rmão X em seu 

livro " Lázaro Rediv ivo " . 

Natura lmente, longe estamos 

de encampar tudo , mas achamos 

q u t devemos meditar muito para 

desprezar hoje o que pode str 

admit ido amanhã . Tudo que ve-

nha no sentido de apressar, aju-

dar a evolução de nossos ir-

mãos , deve merecer nossa 

atenção, nosso respeito. 

U m a ocasião, esteve em visita 

a Ch ico Xav ier o umbandists 

Lourenço Braga, nessa altura j i 

autor de muitos livros sobre a 

matéria. Recebeu no momento 

mensagem especial assinada por 

Bezerra de Menezes, o qua l es-

timulava-o nos trabalhos enceta-

dos, prometendo-lhe a juda e pro-

teção. Ua i jorna l publ icou essa 

mensagem e eu até bem pouco 

estive com ela, mas, cai na as-

neira de emprestar a pessoa a-

mlga para lê-la e ela a extraviou. 

Posteriormente, porém, jà em 

jornal de U m b a n d a foi publica-

da Mensagem dirigida a Louren-

ço Braga , assinada, porém, por 

Monte i ro Lobato. Era também 

de est imulo aos seus trabalhos 

de magia, e prometia auxi l io do 

Astral . N ã o conheci pessoalmen-

te esse c idadão , todavia me dou 

com pessoas que o conheceram 

e dele fazem a melhor presença, 

dando-lhe como honesto, sério e 

correto em sua l inha de trabalho. 

F . C in tra 

Para o l iomem de ccração , a 

decepção or iunda da ingrat idão e 

d a fragi l idade dos laços da ami-

zade não são também uma fonte 

de amarguras . 

A ingrat idão é filha do egoís-

mo e o egoísta se deparará mais 

U rde com corações insensíveis 

como o seu própr io o foi. Lem-

brai-vos de todos os que bão 

feito mais bem do que vós, que 

valeram mu i to irais do que vós 

e que tiveram por paga a ingra-

t idão . Lembrai-vos de que o pió-

prio Jesus fora in jur iado e des-

prezado, t ratBdo de velhaco e 

impostor, e n ão vos admire i : de 

que o mesmo vos suceda. N ã o 

devemos atender ao que dizem 

os que hão r tceb ldo nossos be-

nefícios. A ingrat idão é uma pro-

va: a nossa perseverança na prá-

tica do bem ser nos-ã recompen-

sada, enquanto os que nos fo-

rem ingratos serão tanto mais 

punidos quan to maior lhes tenha 

sido a ingrat idão. A s decepções 

da ingrat idão não serão de mol-

de a endurecer o coração c fe-

char a sensibil idade. O homem 

de coração sente-se sempre feliz 

pelo bem que faz. e sabe que se 

esse bem for esquecido nesta 

vida, será lembrado na outra, e 

que o ingrato se envergonhará e 

terá remorsos de sua ingrat idão. 

M a s isso n ã o impedirá que lhe 

ulcere o coração, surgindo, dal , 

a idéia de que seria muito mais 

feliz reconhecendo a bondade do 

ato que o atingiu. Triste felici-

dade a do iogrsto! O s ingratos 

que abandonam os amigos n ão 

são dignos de sua amizade , fa-

zendo com que se enganassem 

a respeito de sua sioceridade. 

Ma i s tarde acharão outros que 

saberão compreendê-lo, e Dão 

last ima iâo o seu procedimento 

de ingra t idão sem merecimento; 

e verão que bem tiiste lhes será 

quando se lhes apresentar o re-

verso da medalha. E esses que 

compreendem não se colocaram 

moralmente acima deles, dos in-

gratos. A natureza dá ao homem 

a necessidade de amar e de ser 

amade; um dos maiores gozos 

que lhe são concedidos na Ter-

ra ê o de encontrar corações 

que com o seu simpatizem, dan-

do-lhe. assim, as primicias da 

felicidade que vis lumbra no mun-

do dos espíritos, onde tudo é 

amor e benignidade. E desses 

gozos maiores d a a lma estão ex-

cluídos os egoístas e vaidosos, 

como são , em suma , os ingratos. 

Francisco Mar t i n s Boss 

f os nossos assinantes 
Transfer indo residência, so-

licitamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se evitar 

anormal idade no recebimento 

dos jornais. Pa ra essa provi-

dência , pedimes t ambém nos 

informem ambos os endereço*, 

antigo e sovo. 

Outross im, comun icamos 

que estamos procedendo a co-

brança das assinaturas, por 

circular, e esperamos contar 

a inda com a costumeira boa 

vontade de todos os nossos 

confrades assinantes. 

Instrução doutrinária Sérgio Lourenço 

Desperta cada vez mais o 

Mov imen to Espírita de nossa 

Terra, para a absoluta necessi-

dade de instrução doutr inár ia aos 

adeptos da Conso ladora Doutr i-

na Espirita. 

A t é bem pouco tempo essa 

preocupação era restrita a uma 

parcela de homens de bca von-

tade que, em esforço quase in-

sustentável, procurava alicerçar 

seus conhecimentos e fé através 

da instrução, visto que a maio-

ria pura e simplesmente aceitava 

fenomenologia mediúnica como 

fator de devoção relfgio<a. Ló-

gico que, em se considerando a 

essência da Codi f icação , o fato 

mediúnico pouco ou nada pro-

sa que não tem medo da verda-

de. Enquan t o outras doutrinas 

f irmavam o princípio da ignorân-

cia das coisas religiosas aos seus 

seguidores, o Espirit ismo reco-

mendava e recomenda instrução 

para at ivação da compreensão de 

seus fil iados. 

Só quem está consciente d o 

que realmente pode fazer e e*tá 

fazendo tem a destemida atitude 

de recomendar aos seus segui-

dores que se preparem, através 

da instrução doutrinária-religio-

«a, tornando-se, assim, cônscio 

das responsabi l idades que passa 

a assumir no campo de suas 

convicções. 

I M a s a inda se faz muita con 

duz, a não ser a lotação dos fusão com o que seja instrução 

templos espiritas, geralmente por J aos espiritar», pois, n a ânsia de 

M E P , semüre i 

comentos de 8 

Salve 19721 Q u e Deu s abençoe 

sob a égide de Jesus, ensinos de Kardec 

Emmanue l ! 

Aos seus dignos diretores, augúr ios de muitas tarefas a 

efetivas no campo do amor. Relembro essa Moc idade q u e f j 

está em meu coração, a qua l aprendi amar através d o s § 

companheiros dr . Nove l iao . O l a v o , Agnelo. Luiz inho P ú g l i a . j 

Termutes e Al lan Kardec Lourenço, Fausto Medeiros, T i to U 

e Joaquina Ribeiro, Esva ído Marques , Dorot i e Tereza d e i 

Pau la , M á r i o e Mar i na Nal in i , Jacira Barbosa, l uzia R o s a , ! 

Agna l do B r i n q u i n h o e tanto? outros de que os novos g 

devem lembrar-se. 

A todos dessa juventude quer ida, Pax et Aleluia 1 m 

Sejam-lhes os dias do novo ano uma folha em branco | 

para que escrevam e enumerem suas atividades de t r a b a l h o | 

fecundo em favor de um M u n d o Melhor e mais feliz . . . f 

São os sinceros desejos do velho e inúti l c ompanhe i r o ! 

Vicente S . N e t o - Sâo Pau lo 

criaturas interessadas em passes 

e á g u a fluida, e que cont inuam 

por muito tempo no mesmo ta-

manho moral, por n ã o terem 

condições de entender a verda-

deira face e objetivo das comu 

nicações que são processadas. 

E não é nova a advertência 

de chamamento ao estudo, po is . 

I
já em 1860 o Espírito da Ver j 

dade recomendava: " Espiritas! 

Amai- vos, este o primeiro ensina-

mento; instrui-vos, este o segun-

do. " 

O r a , o amor é o único meio 

gerador da paz entre os homens, 

medida já recomendada por Je-

sus Cristo em sua pregação, tan-

to pelas palavras como pelo e-

xemplo, e para nós espíritas, 

único alicerce do movimento dou-

' trinário, como incentivo a toda 

a human idade . 

/ A instrução, no entanto , foi 

um fato novo, nascido com 

» Espirit ismo, pois é a corajosa 

atitude de. uma doutr ina religio 

logo assimilar o ccnteúdo da 

Doutr ina , realiza-se uma verda-

deira devoração de livros, o que 

é, o mais das vezes, prejudicial 

para todos aqueles que nem sem-

pre estão suficientemente prepa-

rados para tanto. 

Instrução é atenção e medita-

ção na leitura das mensagens; é 

au to ensinar-se; é adquir i r conhe-

cimentos; é, enfim, modificar-se 

pelo conhecimento adquir ido . A-

tente-se que os mentores espiri-

tuais que nos assistem e orientam, 

de há mui to assim manifestam. 

A leitura indiscipl inada de tu-

do que se vê ou que é recomen-

dado, pode gerar, e quase sem-

pre gera, u m a intoxicação inte-

lectual, confund indo os pensa-

mentos e a interpretação, mas 

nunca instruindo como pede a 

Doutr ina Espirita. 

É tempo de meditarmos quan-

to o que oferecemos a todos a-

queles que procuram os Centros 

Espíritas, pois nem sempre a 

vontade de quem pede pode e 

deve ser atendida. 

^5e semos procurados por 

curiosos ou mesmo simpatizantes* 

do Espir i t ismo, que pedem mani-

festação mediúnica apenas para 

satisfação pessoal, observemos 

A l l a n Kardec, que já dizia n ão 

ser através da comun icação de 

espíritos que a lguém se converte. 

à G. S. «Allan Kardec» 
João Baptista Cardoso: 1,00; losê A Baldassari ( fev° ) : 10,00; 

JOSÉ C . Borges: 60 ks. sal: Wa l t e r Silveira: 85 latas vazias; João 

Mora is e Pedro Manda t e : 50 calças p / homens, usadas; An tôn io 

G . B a r b o s a : 2 ejes. alface; Joaquim Luiz Dias; I saco arroz casca; 

Domingos Rodr igues: 50 Ia. leite; M á r i o Soares Costa: 100 ls 

leite; D ' Terezinha de Pau l a Borges: 91 ks. carne vaca: um 

amigo: I capado c/ 4 arroba»; Rec. p/ interm. de A b r a h ã o Carri-

)o Sobr" em Mlgue lópo l i s : 7040 ks. arroz casca, 131 ks. arroz 

ben., 127 ks. mi lho debulh . , 26 ks. f umo . 60 ks. fei jão, 30 ks. sal 

e 1 lata ó leo 10 ls. / 

A todos os colaboradores, nossos agradecimentos. 

F ranca , 5/i/72 - José Russo • 



( 1 ) ) p d e o n t e m d e h o j e - d o a m a n h ã . . . 

- B -Ml N O r i c i â R 1 O 
J E n 

d a q u i d a l i - d a c o l á d o a l é m . . . 

- Q C E N T R O ESP IR ITA 
" I S M A E L " , de J u s t a i , presi-
dido -pelo nosso companheiro 
Bianor Santiago e que (em rorno 
secretário o esforçado confrade 
B. O . Campos, entrou em sua 
objetivsção maior, em atendimen-
lo ao seus estatutos. Assim, pro-
cura essa entidade dar assistên-
cia à infância e ampara aos ve-
lhos, bem como socorro urgente 

ás famílias desajustadas. 
• * 

— P U B L I C A Ç A O - Rece-

bemos o primeiro numero da bem 

organizada revista literária " O 

Caacioaelro " , editada em Nova 

Iguaçu ( R J ). A redação dessa 

novel colega está sob a respon-

sabilidade dos beletrlstas Wan-

deck Pereira e Adilson B. Cas-

tro. Entre os colaboradores efe-

tivos destacamos o nome de nos-

reclmento de livro* doutrinários. 

V C O N G R E S S O "BRASILEI-
R O D E J O R N A L I S T A S S ES-
C R I T O R E S ESP IR ITAS — 
Coroou-se de Ixlto incomum o V 
CBJEE realizado ea Niterói, noa 
dias 30 e 31 de março c I e 2 
de abril, quando ali comparece-
ram os homens pensantes do 
movimento espirita brasileiro. 
Mosso Jornal e Casa de Saúde 
" AUan Kardec " ali estiveram 
representados na pessoa de nosso 
Rrdator, que, em outras edições, 
certamente dará aotldas mais 
circunstanciadas sobre esse acon-
tecimento. Anotaram-se represen-
tações da maioria dos Estados 
de nossa Pátria, como sejam 
Pari , Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Maranhão. Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe. Bahia, Espirito 

so apreciado colaborador prof I Santo, Minas Gerais, Guanabara, 

Celso Martins, de Campinho-(RJ). Rio de Janeiro, Goiás, São Pau 

C O N G R E S S O E S P I R I T A — 

A União Social Espirita Bahlans. 

de Salvador ' Ba ), j i assentou 

as bases para o I I I Congresso 

Espírita da Bahia, que será rea-

lizado nos dias 30 de outubro, 

1 e 2 de novembro de 1972. na 

Capital desse Estado.. O tema a 

que se propõe o referido movi-

mento é sobre " A Sociedade 

Espirita e sua Fundão Comuni-

tária " , que d irá certamente 

outras decorrências sociológicas 

e filosóficas para os autores de 

teses destinadas a esse importan-

te simpósio de estudos e confra-

ternizado. 

• • 
- S E M A N A D O L I V R O -

Inicia-se amsnhã. di i 16, em 
Franca, a X X I Semana do Livro 
Espirita de Franca, que se pro-
longará até a data de 22 do 
atual m?s de abril. O referido 
movimento de divulgarão em fa-
vor da cultura doutrinária será 
mais um patroclnamento do Clu-
be do Livro Espirita, departa-
mento da Mocidsde Espirita de 
Franca. Diversos orsdores já de-
ram «eu consentimento para esta 
semanal e entre eles podemos 
destacar prof. Newton Boechat, 
Divaldo Pereira Franco e escri-
tor Roque Jacintho. 

- B O D A S D E ° O U R O -

Jubileu marcante em comemora-

ções e reafirmações de Ideais da 

Federação Espirita do Rio Gran-

de do Sul, sediada em Porto 

Alegre, foi bem definido em um 

documento de alto valer. Seus 

dirigentes e responsáveis regis-

taram todas as promoções em um 

número especial da revista "Re-

encarnação " , órgão publicitário 

da F E R G S . A referida edição 

foi editada em dezembro último 

e presta carinhosa homenagem 

ao primeiro presidente dessa en-

tidade federativa, sr. Ernanl 

Carlos Falcão Müzel. bem como 

extende seu reconhecimento ao 

atual, que ê o ilustre cel. Fre-

derico Gomes da Silva. 

iih • 

- F E S T I V A L D O L I V R O 

ESP IR ITA — A comunhão Es-

pirita Cristã, de Uberaba ( M G ) , 

iniciou no dia 10 deste mês. em 

Uberaba, o X I I Festival do Li-

vro Espirita, que se ajunta à 

39*. Distribuição Geral organi-

zada por essa mesma entidade. 

O referido festival terá seu tér-

mino amanhã, dia 16, com am-

p'a distribuição de recursos ma-

teriais sos nossos Irmãos menos 

favorecidos, além de multo ofe-

lo, Paraná. Sta. Catarina e Rio 
Grande do Sal. 

As comissões foram integradas 
por diversos jornalistas r escri-
tores, que se distinguiram pela 
apreciação das teses de sentido 
cientifico, filosófico, religioso, so-
ciológico e educacional. 

Uma das notas de multa ex-
pressão para a crônica do Con-
gresso, sem dúvida, foi a presen-
ça, pela primeira vez. de uma 
represen/ação internacional, pois 
Portugal nos enviou um seu re-
presentante muito expressivo e 
que tomou parte vibrante nos 
debates oferecidos pelo plenário. 
Foi Presidente do Congresso o 
talentoso jurista mineiro dr. No-

raldlno de Melo Castro. 
• * 

P A R A P S I C O L O G I A - ME-
D I U N I D A D E • E S P I R I T I S M O 
Na sede do Clube Nsval, situa-
do à Av. Rio Branco-Guanaba-
ra (R(), foi ministrado curso rá-

Rdo de Parapsicologis pelo prof. 

enrique Rodrigues, de Belo 
Horizonte - (MG) . Vários as-
suntos foram tratados, ressaltan-
do a afinidade entre os fenôme-
nos parapslcològlcos e os mediu-
nlcos. De 13 a 17 de marco úl-
timo o prof. Rodrigues rbordon 
os seguintes temas, dentro do 
referido cutso: " Percepção Ex-
tra Sensorial" , " O Corpo Bio-

plistico dos Russos" . As eluci-

dações formaram outra oportu-

nidade de aprendizado, pois as 

meamss foram feitas em gráfl 

cos ao " quadro-segto '* e por 

jfidea. 

A demonstração ds irradiação 

magnética das plantas e do cor-

po humano. " Pslcocisesis " , Me-

mória Eitra-Cerebral, caaos de 

reencitnaçâo apurados pelo prof. 

Banergee, da índia, e Mediusi-

dsde e Parapsicologla foram es-

tudados e desenvolvido* nesse 

simpósio com muita oportunidade. 

Muito entusiasmo foi o que se 

registrou entre os que compare-

ceram ás aulas ministradas por 

esse curso, cujas insctlç6es foram 

gratuitas. 

N o último dis, em torno da 

Mediunidade, a convite, o prof. 

Newton Boechat fez sobre 

o assunto palestra de 40 minu-

tos, e cabendo ao prof. H . Ro-

drigues outros 40 minutos de 

preleção, expondo-a r n relação 

com as processos parapslcològl-

cos e espiritistas. 

• • 
C A M B A R A fPR) - A 28 de 

março do coriente ano desen-

carnou sesss localidade a sta. 

Mar'a Ferreira Fada, progenlto-

ra de nosso caro confrade e re-

presentante sr. José Ferreira de 

Faria, a quem transmitimos nos-

sas condolências. À digníssima 

confrrlra d* Maria, votos de pe-

rene paz e harmonia espiritual 

OSÔR ICTPERE IRA F I L H O . 

Esse caríssimo confrade fet seu 

passamento a 31/3/72, em São 

Paulo, onde residia, após 70 a-

nos d« existência norteada na 

Doutrina. Era um dos delega-

dos USE em São Paulo e um 

elemento de valor aos meios es-

piritas. 

A sua família, aossss condo-

lências, e a ele. votos de perene 

pas. 

• • 
C A N D E I A S ( M G ) - Em data 

de hoje completa 84 anos de 
existência o confrade ar. Josefino 
Guimarães, ei-funcionário da 
Rede Mineira de Vlação, » qual 
dedicou sua laboriosa vida. A ele, 
nosaas fellcltaç»;e pela bela da-
ta e votos de multa paz t saúde. 

n 
Facu ldade Pes l a l ozz í de 
Ciências, Educação e Tecnologia 

(FACET) 
— Criada pelo Decreto 70.321/72, Publ. 
D. 0.7/4/72, assinado pelo Presidente da 
República e Ministro da Educação — 

Inscr. atá o dia 29 do abril do 1972 

CURSOS : Area I - Matemitica e Física 

Ares II: Ciências Sociais e Pedagogia (Licencia-

turas: Magistério, Educação Deficientes Mentais, Admi-

nistração Escolar, Orientação Educacional ) 

Area 111: Comunicação Visual e Desenho Industrial 

Área IV : J* Ciclo de Ciências: Cs. Técnicos Grau 

Superior, Máquinas Elétricas, Transmissão e Distrib E-

nergia, Estradas e Pavimentação, Computação, Tecnolo-

gia de Couros e Calçados. 

M a ç ã s E M á r i o P e s t a l o z z i - R u a J o s é M a r ' 

I l i r u l < i f u l l l i E s p i r i t a I t i i l l i l n 

—I F R A N C A (Est. vSáo Paulo). 15 de abril de 1978 

Albergue Noturno 
M O V I M E N T O D O A L B E R G U E N O T U R N O D F . P R A N 

CA. D E P A R T A M E N T O DA F U N D A Ç Ã O E S P I R I T A " JU 

D A S I S C A R I O T E S "', D E F R A N C A - S. P A U L O 

D U R A N T E O P R I M E I R O T R I M E S T R E DE 1972 

S E C Ç A O M A S C U L I N A 

2S7 hóspedes, com 842 pernoites 

40 menorea , com 145 pernoites 

Totais 297 hóspedes, com 987 pernoites 

S E C Ç A O F E M I N I N A 

Tctals 

70 hóspedes, com 198 pernoites 

21 menores , com 56 pernoites 

91 hóspedes, com 254 pernoites 

R E S U M O 

Durante o primeiro trimestre de 1872 foram atendidos 38 S 

hóspedes, com um total de 1.244 pernoites, Inclusive fornecendo 

sos albergados banho completo, pijama, café e pão com manteiga 

O Albergue aceita qualquer donativo, principalmente roupas, 

cobertores, utensílios, ou quslquet outro objeto que possa favore-

cer seus assistidos. 

Nesta oportunidade, a Direção do Albergue agraJec* a to-

dos que lhe obseqularam com suas preciosas doações ou, de u a i 

forma ou de outra, lhe deram seu concurso humanitário. 

Franca, 31 de março de 1972. 

JOS6 R U S S O • P R E S I D E N T E 

= Bênção de Deus = 
Muitas vezes criticamos o dinheiro, malsinando-lhe a existên-

cia, no entanto, é licito observá-lo através da Justiça. 

O dinheiro n i o compra harmonia, contudo, nas mãoa da 

caridade, restaura o equilíbrio do pai de família, onerado em di-

vidas escabrosas. 

Não compra o Sol, mas nas mãos da caridade, obtém o co-

bertor, destinado a aquecer o corpo enregelado dos que tiemem 

de frio. 

Não compra saúde, entretanto, nss mãos da caridade, saae-

gura proteção ao enfermo desamparado. 

Não compra a visão, todavia, nas mãos da caridade, oferece 

óculos aos olhos deficientes do trabalhador de parcos recursos. 

Não compra euforia, contudo, nas mãos da caridade, impro-

visa a refeição, devida aos companheiros que enlanguescem de 

fome. 

Não compra a luz espiritual, mas, nss mios da caridade, 

propaga a página edificante que reajusta o pensamento a tress 

íhar-se nas sombras. 

N ã o compra a fê, entretanto, nas mios da caridade, ergue 

a esperança, junto de coraçóes tombados em sofrimentos e penúria. 

N i o compra a alegria, no entanto, nas mios da caridade, 

garante a consolação para aqueles que chorsm, suspirando por 

migalha de reconforto. 

Dinheiro em sl e por si ê moeda seca ou paprl insensível 

que, nas garrss da aovinlce ou da crueldade, é capaz de criar o 

infortúnio ou acobertar o vido. Mas o dinheiro do trabalho e da 

honestidade, da paz e da beneficência, que pode ser creditado ao 

banco da consciência tranqüila, toda vez que aurja unido ao ser-

viço e á caridade, será sempre bênção de Deus, fazendo prodígios 

E M M A N U E L 

( Psicografia de Chico Xav ie r ) 

Retificação de nóme - Demetri Abrão Naml 

Necessitando de uma 2a. via de Cettidão de Nascimento, 

constatamos, com grande pezar e tardiamente, que o nosso nome 

nela expresso não estava conforme com o mencionado em nossos 

documentos. Regularizado que foi por vias legais, Informamoa nos-

sos leitores que doravante passaremos a assinar 

D E M E T R E A B R A Ã O N A M I 

Pensamento 
" Em minha juventude, encontrei-me com Deus no deserto, 

e Deus revelou-me o segredo do sucesso: para mim, tudo é ama 

oportunidade, até mesmo um obstáculo . " 

" (Re i Ibn S a u d ) 1 


